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editorial

1º DE MAIO: DIA DE RESGATAR A FORÇA DA CATEGORIA BANCÁRIA

bradesco - o ceifador do maranhão

seeb-ma reage ao desmonte brutal promovido pelo bradesco no ma

O trabalhador é a base da produção da 
riqueza social. É a nossa força que 

sustenta o funcionamento da economia, das 
instituições e da vida em sociedade. Nada 
se produz, se constrói ou se movimenta sem 
o trabalho humano. É por isso que o 1º de 
Maio deve ser um marco de memória, luta 
e reconexão com as nossas origens. Todos 
os direitos que temos hoje - jornada limitada, 
férias, 13º, previdência, plano de saúde - não 
foram presentes, mas conquistas arrancadas 
com enfrentamento. É com essa mesma 
disposição que precisamos olhar para o fu-
turo. No setor bancário, vivemos tempos 
de retrocessos: o Bradesco segue fechando 
agências e demitindo em massa no país; os 

bancos públicos atacam os planos de saú-
de e desmontam os fundos de previdência; 
funções como a de caixa são extintas sob o 
pretexto da “reestruturação digital”. Tudo isso 
ocorre com a categoria desmobilizada, fruto 
de um modelo de sindicalismo que se con-
tenta com acordos de bastidores, evita greves 
e assina acordos bianuais que congelam a 
luta por dois anos - tempo suficiente para os 
bancos intensificarem seus ataques. Exem-
plo claro desse problema é a Contraf-CUT, 
que, além de se ausentar das mobilizações, 
impediu o SEEB-MA de assinar o acordo 
sobre relações sindicais com o BNB, barran-
do a liberação de dirigentes que estão na linha 
de frente na defesa do funcionalismo. Uma 

prática antissindical que não podemos acei-
tar. Por isso, neste 1º de Maio, o SEEB-MA 
convoca todos os(as) bancários(as) do Brasil 
a resgatarem o espírito de luta que construiu 
essa categoria. Precisamos de uma alternativa 
à Contraf-CUT e de um novo sindicalismo: 
combativo, independente e verdadeiramente 
comprometido com a base. “Esse espírito 
permeia nosso Sindicato! Acreditamos que 
a classe trabalhadora não pode ser conduzi-
da por quem se esqueceu dela. Precisamos 
retomar as greves, as mobilizações nacionais 
e unificar os sindicatos em torno de um único 
lema: nenhum direito a menos e novas con-
quistas já!” – conclamou Rodolfo Cutrim, 
coordenador-geral do SEEB-MA.

O Se você é benefi ciário da 
Ação da PLR/2015, não deixe 

para última hora! Envie imediatamen-
te para o SEEB-MA a documentação 
necessária para para o ajuizamento da 
execução e recebimento dos valores 
devidos pelo BNB. Não corra o risco 
de perder esse direito! Os documentos 
são os seguintes: CPF, comprovante 
de residência, procuração e contrato 
(disponíveis no site e nas redes sociais 
do Sindicato). Eles devem ser envia-
dos para juridico@bancariosma.org.
br ou entregues pessoalmente no Se-
tor Jurídico do SEEB-MA, na Rua do 
Sol, Centro de São Luís. Não deixe 
para depois, a data limite está chegan-
do! Para mais informações: (98) 3311-
3516 ou 98477-5789 (WhatsApp).

JURÍDICO - AÇÃO BNB PLR/2015

ENVIE A DOCUMENTAÇÃO O QUANTO 
ANTES E GARANTA O SEU DIREITO!

N o sábado (26/04), o SEEB-MA e 
a AFBNB realizaram o I Encon-

tro dos Bancários do BNB no Maranhão, 
no Hotel Abbeville, em São Luís. O evento 
reuniu dezenas de trabalhadores da Capital e 
do interior, para discutir questões essenciais 
sobre saúde, ações judiciais, condições de 
trabalho, carreira e direitos. No fim do En-
contro, foram aprovadas 36 resoluções que 
irão guiar as ações das entidades em defesa 
dos direitos dos bancários do BNB. Para o 

coordenador do SEEB-MA Oberdan Gal-
vão, a atividade foi uma demonstração de 
força e união do funcionalismo. "É essencial 
que os bancários se envolvam ativamente 
para garantir direitos e avançar rumo a no-
vas conquistas!”. Já o diretor da AFBNB, 
Dorisval de Lima, parabenizou a constru-
ção de uma pauta sólida durante o Encontro 
"alinhada às necessidades dos bancários e 
fundamental para ações futuras”. Confira as 
resoluções no site e nas redes do Sindicato!

banco do nordeste

seeb-ma e afbnb promovem encontro em slz

O SEEB-MA intensificou a mobili-
zação contra o desmonte do Bra-

desco no Maranhão! Mesmo após lucrar 
R$ 16 bilhões em 2024, o banco anunciou 
o fechamento de 10 agências e 6 postos de 
atendimento, o que pode deixar bancários 
sem emprego, além de idosos, pensionistas, 
comerciantes e usuários sem atendimento. 

O SEEB-MA já está na linha de frente 
da resistência em todas as cidades atingi-
das, como Arame, Sítio Novo, Campestre, 
Fortaleza dos Nogueiras, Santo Antonio 
dos Lopes, Matinha, Duque Bacelar, Icatu, 
Mata Roma, Axixá, Presidente Juscelino, 
entre outras. Além de realizar atos e partici-
par de audiências com parlamentares, o Sin-
dicato tem provocado o Ministério Público 

e outras autoridades para ajuizarem ações 
civis para barrar esse retrocesso. Em Duque 
Bacelar, o Sindicato levou o caso à Câmara 
Municipal, organizou um abaixo-assinado 
e fez uma manifestação conjunta na quarta 
(30/04) para mobilizar a população e cha-
mar a atenção das autoridades! 

“O Bradesco trata clientes como des-
cartáveis e trabalhadores como números. 
Mas aqui, a gente RESISTE! Vamos lu-
tar até o fi m pela permanência das agên-
cias” – destacaram os coordenadores 
Cláudio Costa e Edvaldo Castro.

O Sindicato segue mobilizado em todo 
o Estado, articulando com a classe política, 
moradores e instituições para impedir o des-
monte do Bradesco no Maranhão!



3Jornal

O SEEB-MA repudia a conduta 
do Santander, que, mesmo com 

lucro bilionário em 2024, segue promo-
vendo fechamento de agências, demis-
sões em massa e atrasos no pagamento de 
bancários afastados por doença. "Trata-se 
de uma postura desumana. Os empre-
gados adoecidos, em vez de receberem 
apoio, são penalizados com cortes e atra-

sos salariais, em total desrespeito à legis-
lação" - criticou o coordenador Marcelo 
Bastos. Graças à atuação do SEEB-MA, 
o banco regularizou os pagamentos no 
Estado, mas precisa garantir estabilidade 
e encerrar a política de reestruturação que 
precariza o trabalho e desampara clientes 
no país. Basta de desrespeito! O lucro 
não pode estar acima da vida!

santander

nota de repúdio ao santander pelo descaso com bancários e clientes

O SEEB-MA reforça a impor-
tância de garantir ambientes de 

trabalho seguros e saudáveis, especial-
mente no setor bancário, onde metas 
abusivas e jornadas extenuantes geram 
adoecimentos e acidentes. A entrada em 
vigor da NR-1 é urgente, e seu cumpri-

mento pelos empregadores, essencial 
para a proteção da categoria. Para Lívia 
Morais, coordenadora do SEEB-MA, a 
data é um chamado à ação: “a saúde dos 
trabalhadores deve ser prioridade, com 
condições adequadas e aplicação plena 
das normas.” A dirigente destacou ainda 

a necessidade de fi scalização contínua 
para prevenir riscos e preservar a digni-
dade da classe trabalhadora. "É o que o 
SEEB-MA faz ao estar sempre presente 
e visitando a base nos locais de traba-
lho. Por saúde e segurança no trabalho!
A luta continua!" - fi nalizou.

saúde

SEEB-MA destaca o Dia Mundial da Saúde e Segurança no Trabalho

O SEEB-MA participou no dia 
16/04 do Ato Nacional em Defesa 

da CASF Corretora. Em São Luís, a mani-
festação ocorreu em frente ao Edifício Mar-
cus Barbosa, no Calhau, onde funcionam 
uma agência e a Superintendência do Ban-
co da Amazônia no Estado. O protesto teve 
como foco a decisão da Direção do Banco 

de encerrar a parceria com a CASF Corre-
tora - empresa com histórico de bons resul-
tados - para repassar a intermediação de se-
guros a uma nova corretora sem experiência 
comprovada no setor. Em 2024, a CASF 
Corretora gerou lucros expressivos ao ban-
co e ainda investiu recursos no plano de 
saúde dos funcionários. Ainda assim, a pro-

posta de renovação contratual foi recusada 
pelo BASA, sob justificativas consideradas 
frágeis. Para o SEEB-MA, a medida repre-
senta um retrocesso. “Seguiremos firmes na 
defesa da CASF, da transparência, da saúde 
e dos direitos dos(as) trabalhadores(as) do 
BASA. A luta continua” - afirmou a coor-
denadora do Sindicato, Marla Brito. 

banco da Amazônia

seeb-ma participa de Ato Nacional em Defesa da CASF Corretora

O SEEB-MA volta a alertar para 
a grave carência de bancários 

nas agências do Banco do Brasil no Ma-
ranhão, o que tem gerado sobrecarga de 
trabalho, acúmulo de funções, superlo-
tação e precarização do atendimento. 
Durante visitas às regionais, o Sindicato 
ouviu diversos relatos de trabalhadores e 
clientes sobre a limitação de atendimen-
tos, especialmente em cidades do interior, 
como em Alcântara, ainda mais afetada 
pelo fechamento da agência do Bradesco 
na cidade. Para a coordenadora regional 

Jane Pinheiro, esse cenário é insustentá-
vel. “Um banco que lucrou quase R$ 40 
bilhões em 2024 trate seus funcionários 
e clientes dessa forma. Além disso, é ur-
gente enviar reforços às unidades mais 
afetadas e abrir um novo concurso.”
Em resposta, o BB afirma que está es-
tudando novo certame  para 2025, mas 
o SEEB-MA cobra medidas imediatas. 
“Vamos continuar fiscalizando e exigin-
do respeito. A luta por condições dignas 
de trabalho e por mais funcionários não 
vai parar!” – concluiu Jane.

banco do brasil

SEEB-MA volta a cobrar soluções para FALTA DE FUNCIONÁRIOS NO BB
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BRADESCO

JUSTIÇA GARANTE PLANO DE SAÚDE A BANCÁRIA APOSENTADA POR INVALIDEZ

O SEEB-MA declara apoio à Chapa 
2 - Renovação Sindical nas eleições 

do SEEB-PI, que vão ocorrer nos dias 25 e 
26/06, das 8h às 17h, nos locais de trabalho.

“A Chapa 2 representa a renovação que 
os bancários do Piauí precisam: com-
bativa, presente e comprometida com 
a base, diferentemente da Chapa da si-

tuação” - afirmou Gerlane Pimenta, 
coordenadora do SEEB-MA. Por um 
sindicato de verdade, que luta com e pela ca-
tegoria, vote Chapa 2 - Renovação Sindical!

eleições seeb-pi

seeb-ma apoia a chapa 2 nas eleições para o sindicato dos bancários do piauí

cultura e lazer - sede recreativa

BanFest encanta público com o melhor do Chorinho na sede recreativa

S ucesso! No dia 20/04, a 
Sede Recreativa ficou mo-

vimentada com mais uma edição 
do BanFest. Dessa vez, o evento 
levou ao palco o talento do Grupo 
Instrumental Pixinguinha, que con-
quistou o público com os grandes 
clássicos do Choro. O coordenador 
do SEEB-MA Alberto Felix come-
morou o sucesso do musical: “foi 

lindo ver a Sede cheia, com gente 
feliz, celebrando a vida. É um ponto 
de encontro para a categoria. A cada 
domingo, uma nova energia!”. O 
BanFest segue firme, valorizando o 
lazer, a saúde e a integração dos(as) 
bancários(as). Fique ligado nas edi-
ções vindouras e aproveite a chan-
ce de viver bons momentos com 
quem você ama. Até a próxima!

caixa econômica

situação do saúde caixa e da funcef são temas de podcasts do seeb-ma

E m abril, o SEEB-MA promoveu 
duas edições especiais do BanCast 

no YouTube (@bancariosma), com debates 
urgentes sobre os principais desafios enfren-
tados pelos empregados da Caixa: a ameaça 
de novos aumentos no Saúde Caixa e o dé-
ficit bilionário da Funcef. 

No dia 16/04, o tema foi: “Saúde Cai-
xa – vem mais um aumento por aí?”. 
Participaram o especialista Plínio Pavão, os 
coordenadores do SEEB-MA Eloy Natan e 
Francisco Sousa, além do advogado do Sin-
dicato, Jonathas Lobo. 

Durante a live, os convidados destaca-
ram a necessidade de revogar o teto de 6,5% 
para custeio do plano e retomar o modelo 

70/30, já que os empregados estão arcando 
com quase 50% das despesas. Também de-
fenderam os princípios da universalidade, 
isonomia e pacto intergeracional, que vêm 
sendo desmontados pelo banco. 

Na ocasião, alertaram que sem mobili-
zação nacional, os aumentos previstos para 
2026 devem recair com força sobre o bolso 
do funcionalismo da Caixa. 

Já no dia 29/04, o BanCast abordou o 
tema “O que está acontecendo com a 
Funcef?”, também com participação dos 
coordenadores Eloy Natan e Francisco 
Sousa, além do ex-gerente da Fundação 
João Maceno e da conselheira deliberativa 
da Funcef Fabiana Matheus. 

Os convidados denunciaram os equacio-
namentos injustos, que já levaram a catego-
ria a pagar R$ 16 bilhões nos últimos anos 
- sem resolver o déficit, que ainda gira em 
torno de R$ 19 bilhões. 

Os participantes da live defenderam ain-
da que previdência é direito e que não se 
pode continuar pagando por erros alheios. 
Eles reivindicaram o fim do voto de miner-
va, o encerramento da operação Greenfield 
com punições aos responsáveis e mais trans-
parência na gestão dos recursos da Funcef. 

“A conta não é da categoria – é de quem 
geriu mal e de quem silenciou diante dos 
abusos!” - afirmou Francisco Sousa. Per-
deu os episódios? Assista no YouTube!

EXPEDIENTE Publicação Mensal · SEEB-MA ·Fone: (98) 3311-3500. Tiragem: 5,1 mil.

V itória! Em decisão favorável ao 
SEEB-MA, a Justiça do Traba-

lho determinou que o Bradesco restabe-
leça o plano de saúde de uma bancária 
aposentada por invalidez, nas mesmas 
condições que ela tinha quando estava 
na ativa. A bancária desenvolveu doença 
ocupacional (LER/DORT) em decor-
rência das tarefas realizadas no banco.
De acordo com o juízo, amparado pela ju-
risprudência do TST, o contrato suspenso 
por aposentadoria por invalidez não extin-

gue o direito ao plano de saúde, que deve 
ser mantido integralmente para garantir o 
tratamento da doença relacionada ao tra-
balho. Para o SEEB-MA, a decisão repre-
senta uma importante vitória na defesa dos 
bancários. “Esse é mais um caso em que o 
Bradesco tenta se esquivar da responsabi-
lidade com a saúde de quem dedicou anos 
ao banco. Vamos seguir firmes em cada 
processo por nenhum direito a menos” 
- afirmou o coordenador João Siguinez. 
A decisão é liminar e ainda cabe recurso.


